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INTRODUÇÃO 

 

O presente texto aborda o processo de mensuração do desenvolvimento regional, por meio da 

utilização de indicadores sociais e índices-sínteses. O estudo integra o projeto de pesquisa Gestão 

Social e Cidadania: o controle social do desenvolvimento regional no noroeste gaúcho, em 

desenvolvimento no âmbito do Grupo Interdisciplinar de Estudos em Gestão e Políticas Públicas, 

Desenvolvimento, Comunicação e Cidadania (GPDeC) vinculado à linha de pesquisa Políticas 

Públicas e Gestão Social do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional da Unijuí 

(PPGDR/Unijuí). Este estudo está sendo desenvolvido na Região Funcional de Planejamento 7, que 

integra quatro Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Coredes) e 77 Conselhos Municipais de 

Desenvolvimento (Comudes). 

 

Allebrandt (2016, p. 226-227), ao abordar as funções de conselheiros, afirma que uma destas 

funções é a prática do controle social sobre as políticas públicas, e que “o controle deve ter como 

foco principal a avaliação do resultado das políticas, pois verificar o resultado é mais importante 

que o controle sobre os procedimentos, mesmo que a vigilância sobre estes também seja exercida”. 

 

Uma das formas de avaliar os resultados de políticas públicas é utilizar índices socioeconômicos 

para avaliar o desempenho de municípios e regiões em relação a diversos aspectos da realidade 

social, econômica, cultural e ambiental. Esta análise é fundamental para que os atores sociais que 

atuam nos espaços públicos tenham conhecimento sobre a realidade socioeconômica da sua região, 

uma vez que esse conhecimento os empodera para a interação com o Estado no processo de 

discussão e deliberação sobrea agenda pública e a formulação de políticas públicas. 

 

Além disso, no que se refere aos Coredes e Comudes, uma de suas atribuições prioritárias é a 

promoção do desenvolvimento local e regional, por meio da elaboração de planos de 

desenvolvimento participativos. Na elaboração destes planos a conhecimento da realidade, o 
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diagnóstico ou perfil socioeconômico é fundamental para a deliberação sobre os projetos 

prioritários para as regiões. 

 

Assim, o objetivo deste artigo é analisar o desempenho socioeconômico da Região Funcional 7 

(RF-7), com seus 4 Coredes e 77 municípios. Para tanto, além desta introdução, seguem-se 

apontamentos metodológicos, uma breve conceituação e importância de índices socioeconômicos e 

a apresentação do Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese). Em resultados e discussão 

realiza uma breve análise destes índices, aplicados aos municípios e Coredes da RF-7, trazendo à 

tona informações que podem orientar o processo decisório de atores sócias e agentes de 

desenvolvimento desta região.  

 

Índices Socioeconômicos 

 

Traçar um perfil municipal ou regional, atualmente, requer a descrição e análise de um conjunto de 

índices socioeconômicos e ambientais. 

 

Os indicadores e índices sociais, ambientais e econômicos são fundamentais para subsidiar as 

atividades de planejamento público e do processo de formulação e implementação das políticas 

públicas nas diferentes esferas de governo, sejam políticas voltadas à infraestrutura urbana, ao 

atendimento básico em saúde, a programas de qualificação de trabalhadores, capacitação das 

empresas para a inovação e competitividade, etc.  

 

Os indicadores são ferramentas constituídas por uma ou mais variáveis que, associadas através de 

diversas formas, revelam significados mais amplos sobre os fenômenos a que se referem. São 

instrumentos essenciais para guiar a ação e subsidiar o acompanhamento e a avaliação do progresso 

alcançado na construção do desenvolvimento sustentável. 

 

É preciso enfatizar que a partir da metade da década de 80, com o processo de democratização no 

país, com o aperfeiçoamento e introdução de novas maneiras e experiências de formulação e 

implementação de políticas públicas – planejamento estratégico participativo, orçamento 

participativo, planejamento estratégico municipal – passou-se a utilizar os indicadores sociais com 

maior ênfase (ALLEBRANDT, 2015).  

 

É importante também lembrar que o papel dos indicadores não deve ser superestimado, pois a 

formulação e implementação das políticas públicas não depende apenas da qualidade das 

informações.  

 

Um indicador social ou de desenvolvimento é, portanto, um recurso metodológico que informa algo 

sobre determinado aspecto da realidade social ou sobre as mudanças que estão ocorrendo nesta 

realidade observada (JANUZZI, 2003). 

 

O Idese 
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O Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese) é um índice sintético produzido pela 

Fundação de Economia e Estatística (FEE) desde 2003.De acordo com Oliveira (2013, p. 4), a 

construção e utilização de índices socioeconômicos sintéticos ou multidimensionais, como o Índice 

de Desenvolvimento Econômico do Rio Grande do Sul (Idese),[...] pode ser inserida em um escopo 

mais amplo de compromissos assumidos pelo Estado do Rio Grande do Sul e por seus municípios, 

com o objetivo de fazer progredir o desenvolvimento humano, com base em estratégias de curto, 

médio e longo prazos. O alvo último destas estratégias é a melhoria da qualidade de vida individual 

dos cidadãos gaúchos, de modo a se obter um desenvolvimento sistêmico e harmônico no estado 

gaúcho. O Idese, nesse contexto, é um instrumento de auxílio à formulação, implementação, 

monitoramento e avaliação de políticas públicas. Desse modo, o Idese, como indicador sintético ou 

multidimensional, busca mensurar a evolução do desenvolvimento nos municípios e no Estado do 

Rio Grande do Sul.   

 

Além disso, os índices multidimensionais devem ser de fácil assimilação e compreensibilidade não 

apenas por acadêmicos e pesquisadores ou gestores especializados em políticas públicas. Como 

afirma Oliveira (2013), esses índices devem ser acessíveis, compreensíveis e assimiláveis pela 

sociedade em geral.Dessa forma, como lembram Kang et al. (2014), informame orientam a 

sociedade e os governos [das três esferas] na definição das políticas socioeconômicas. 

 

O Idese, inspirado na metodologia do IDH, em sua nova metodologia, constitui-se numíndice 

sintético, composto por 12 indicadores, divididos em três blocos temáticos que, por sua vez, se 

subdividem em 9 sub-blocos (Figura 1). 

 

Figura 1: Blocos, sub-blocos e indicadores que compõem o Idese 
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Fonte: Kang et al. (2014, p. 6) 

 

 

O Idese varia de zero a um. Quanto mais alto o índice, mais alto o nível de desenvolvimento do 

município ou região. Idese entre 0 e 4,99 indicam baixo desenvolvimento, entre 5 e 7,99 médio 

desenvolvimento entre 8 e 1 alto desenvolvimento. A faixa de desenvolvimento médio ainda ode ser 

dividida em médio inferior (5 a 5,99), médio central (6 a 6,99) e médio superior (7 a 7,99). 

 

Os dados do IDESE são, assim, importantes para o diagnóstico do desenvolvimento 

socioeconômico de município ou regiões. Esta, aliás, é outra vantagem do Idese, uma vez que ele é 

calculado não apenas para o município, mas também para os Coredes, as Regiões Funcionais de 

Planejamento, as Microrregiões e Mesorregiões gaúchas do IBGE. Os demais índices 

socioeconômicos, como o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M), o Índice de 

Vulnerabilidade Social (IVS) estão disponíveis apenas para âmbito municipal, estadual e nacional. 

 

APONTAMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Este estudo é descritivo-analítico do desempenho socioeconômico da RF-7, abarcando o nível 

municipal, microrregional (Coredes) e macrorregional (RF-7), com base no IDESE, visando trazer 

elementos para traçar um perfil regional, apontando desequilíbrios intrarregionais e inter-regionais, 

fundamentais para o processo de controle social das políticas de desenvolvimento. Desta forma, 
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apresentam-se tabelas com os índices e fazem-se a análise dos mesmos, comparando-os com as 

médias estaduais e macrorregionais, bem como evidenciando as diferenças na região. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 1 apresenta-se os dados do IDESE, relativos ao período de 2008 a 2013, para os 28 

Coredes gaúchos.  

 

Tabela 1: Idese dos Coredes gaúchos – 2008 a 2013 

 

 
Fonte: elaboração dos autores com base no FEE-Dados 

 

 

Analisando a Tabela 1, evidencia-se que de modo geral os Coredes melhoraram o Idese ao longo do 

período de 2008 a 2013. Entre 2008 e 2011 todos os Coredes apresentaram médio desenvolvimento. 

Em 2012 um Corede (Serra) passa a apresentar alto desenvolvimento. Em 2013, além do Corede 
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Serra, também o Corede Noroeste Colonial (que pertence à RF-7) possui Idese na faixa de alto 

desenvolvimento. Além disso, em 2013 outros 21 Coredes encontram-se na faixa de 

desenvolvimento médio superior (entre 0,700 e 0,799) e ainda 5 Coredes se encontram na faixa de 

desenvolvimento médio central. Cinco anos antes, em 2008, 64% dos Coredes (18) ainda se 

encontravam na faixa de desenvolvimento médio central. Dez Coredes, em 2013, apresentavam 

Idese acima da média estadual, de 0,747. 

 

Na Tabela 2 apresenta-se o IDESE dos 4 Coredes da RF-7 (Noroeste Colonial, Missões, Fronteira 

Noroeste e Celeiro).O Noroeste Colonial se destaca em todo período, com Idese sempre superior à 

média estadual e à média da RF-7, atingindo em 2013 alto desenvolvimento. Os outros três Coredes 

encontram-se na faixa de desenvolvimento médio-superior. O Corede Fronteira Noroeste está nesta 

faixa em todo o período. O Corede Missões passou da faixa médio central para a médio superior em 

2011 e o Corede Celeiro em 2012. 

 

Tabela 2: Idese dos Coredes da RF-7 – 2008 a 2013 

 

 
Fonte: elaboração dos autores com base no FEE-Dados 

 

 

As RF foram criadas em 2006 visando qualificar o processo de planejamento do Estado e a 

reorganização da estrutura organizacional dos órgãos estaduais que atuam nas regiões. O Idese das 

RFs evidencia que existem ainda muitas diferenças no desenvolvimento socioeconômico das 

regiões gaúchas (Tabela 3). Duas regiões funcionais ainda se encontram na faixa de 

desenvolvimento médio central em 2013, apesar da melhora em relação a 2008,quando ainda eram 

4 as regiões nesta faixa. Além disso, quatro regiões possuem Idese inferior à média estadual. A RF-

7, foco central deste estudo apresenta o segundo melhor Idese entre as regiões gaúchas, atrás apenas 

da RF-3 (Serra, Hortências e Campos de Cima da Serra). 

 

Tabela 3: Idese das Regiões Funcionais 
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Fonte: elaboração dos autores com base no FEE-Dados 

 

 

Apesar do bom desempenho da RF-7, e considerando que um de seus Coredes, o Noroeste Colonial 

apresenta o segundo melhor Idese entre os 28 Coredes e, além disso estar entre os dois únicos com 

alto desenvolvimento, a região apresenta grandes diferenças intrarregionais. Dos 77 municípios que 

integram a RF-7, apenas 10 (13%) apresentam em 2013 Idese superior a 0,800, ou seja, encontram –

se na faixa de alto desenvolvimento. No outro extremo, existe um município (Redentora), que 

apresenta Idese de 0,599, portanto na faixa de desenvolvimento médio inferior. Vinte municípios 

(26%) encontram-se na faixa de desenvolvimento médio central e 46 (60%) na faixa médio 

superior.  

 

Dos 10 municípios com alto desenvolvimento, 6 pertencem ao Corede Noroeste Colonial, 3 ao 

Fronteira Noroeste e 1 ao Missões, sendo que nenhum dos 21 municípios do Corede Celeiro possui 

Idese de alto desenvolvimento.  

 

Tabela 4: Os dez municípios da RF-7 com Idese superior a 0,800 em 2013 
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Fonte: elaboração dos autores com base no FEE-Dados 

 

 

Dos 21 municípios da RF-7 que se encontram nas faixas médio central e médio inferior, 10 se 

localizam no Corede Celeiro, 8 no Corede Missões, 3 no Corede Fronteira Noroeste e nenhum no 

Noroeste Colonial (Tabela 5). 

 

Tabela 5: Os 21 municípios da RF-7 com Idese abaixo de 0,700 
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Fonte: elaboração dos autores com base no FEE-Dados 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise do Idese dos municípios e Coredes que integram a Região Funcional 7 do Rio Grande do 

Sul aponta a existência de desigualdades intra e inter-regionais significativas. Estas diferenças são 

certamente decorrentes de vários fatores, entre os quais os impactos das diversas políticas públicas 

que incidem na região, sejam de âmbito local, regional, estadual ou nacional. Não esteve no escopo 

deste artigo a análise dos 12 indicadores organizados em nove subblocos e três blocos (saúde, 

educação e renda), que compõem o Idese. Para avançar na análise e compreender os possíveis 

gargalos que afetam o desenvolvimento local e regional apontado pelo índice-síntese é necessário 

analisar estes indicadores em detalhe. Por isso, a utilização e compreensão dos indicadores e seus 

índices pelos atores sociais e pelos agentes do desenvolvimento é fundamental para diminuir as 

diferenças no processo de planejamento participativo do desenvolvimento e no controle social das 

políticas públicas. 

 

Palavras-chave: Índices socioeconômicos, Idese, controle social, desenvolvimento regional. 
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